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COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol

Resumo a reunião realizada em 30 de outubro de 2014

O Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH), Embaixador Andrés González Díaz, Representante Permanente da Colômbia junto à Organização dos Estados Americanos (OEA), presidiu a reunião ordinária da Comissão com o apoio, devido a uma breve ausência, do Representante Suplente dos Estados Unidos junto à OEA, Senhor Giovanni Snidle.

O quórum regulamentar foi estabelecido com a presença dos Representantes de Antígua e Barbuda, Argentina, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Guiana, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela.
O registro em áudio da reunião encontra-se disponível no seguinte link: 

http://scm.oas.org/Audios/2014/CP_CSH_1592_10-30-2014.MP3.   

1. Aprovação da ordem do dia
A ordem do dia, documento CP/CSH-1592/14 rev. 1, foi aprovada pela Comissão sem modificações.

2. Informações atualizadas sobre a Semana de Segurança Cibernética


O Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, apresentou às delegações informações sobre a Semana de Segurança Cibernética, realizada de 20 a 24 de outubro de 2014, na sede da OEA
/, e mencionou a proposta para que se declare o mês de outubro como “Mês de Conscientização sobre Segurança Cibernética”. 


Em suas intervenções, as delegações apresentaram apoios preliminares à proposta sobre o “Mês de Conscientização sobre Segurança Cibernética”; destacaram o trabalho do CICTE e de sua Secretaria em matéria de segurança cibernética e, portanto, a importância de assegurar recursos humanos e financeiros como apoio; insistiram na importância de que a CSH e outros fóruns trabalhem nesse tema devido ao crescente risco de ataques cibernéticos em um mundo cada vez mais conectado a espaços cibernéticos. 

3. Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança 

· Conforme mandato da Assembleia Geral, considerar, entre outros, os elementos identificados no diálogo comemorativo e incluí-los no relatório apresentado pelo México (CP/INF.6816/13); continuar com o diálogo sobre a Declaração sobre Segurança nas Américas [parágrafo resolutivo 49 da resolução AG/RES. 2866 (XLIV-O/14) – omnibus]


A fim de dar início à consideração do tema, a Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, Senhora Sherry Tross, e o Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, fizeram exposições sobre a matéria (Desenvolvimento integral e segurança multidimensional: o nexo - CP/CSH-1593/14).


Por sua vez, o Presidente da CSH lembrou à sala que a Delegação do México foi a promotora do grande esforço que, como Organização, levou à celebração da Conferência Especial sobre Segurança, em 27 e 28 de outubro de 2003, na Cidade do México; à aprovação da Declaração sobre Segurança nas Américas; e à realização da sessão extraordinária do Conselho Permanente, em 28 de outubro de 2013, em comemoração do décimo aniversário da adoção da Declaração sobre Segurança nas Américas.

Por sua vez, as delegações apresentaram uma série de comentários, entre outros:

· Recordaram o vínculo entre desenvolvimento e segurança, destacado na Declaração sobre Segurança nas Américas;

· Recordaram a reflexão sobre o desenvolvimento de políticas de paz e segurança, que teve lugar por motivo da celebração do décimo aniversário da Declaração;

· Recordaram o papel do Estado como garantidor da segurança;

· Reiteraram a necessidade de fortalecer os órgãos do Sistema Interamericano para melhor apoiar os esforços envidados pelos países sobre a matéria;

· Enfatizaram que, sem um desenvolvimento adequado, a base fundamental da segurança é frágil e, portanto, os Estados devem gerar mecanismos para atender à pobreza extrema, à desigualdade e à exclusão;

· Mencionaram ainda que a miséria não possui um vínculo exato com a segurança; no entanto, representa um grande desafio, e não se podem confundir os conceitos de pobreza com criminalidade;

· Reiteraram a necessidade de considerar o tema da segurança a partir de um enfoque integral e multidimensional;

· Recomendaram que, ao trabalhar-se em qualquer dos pilares da OEA, deve-se ter em conta o pilar da segurança; deve haver interação e retroalimentação entre todos os pilares da OEA;

· Expressaram preocupação com a contratação de segurança privada para exercer funções de segurança pública;

· Recordaram a importância do tema da segurança nas origens da OEA e fizeram um apelo para que se mantenha o mais alto nível no tratamento desse tema por parte da Organização;

· Destacaram a importância dos programas locais em matéria de segurança e desenvolvimento, enfatizando, assim, a prevenção; 

· Reiteraram que não se podem aplicar modelos únicos nos países, mas sim adaptá-los de acordo com as particularidades de cada nação; 

· Disseram que a pobreza não desencadeia a violência (pois não se podem estigmatizar as pessoas de poucos recursos), porém, mencionaram que as altas taxas de violência podem afetar o produto interno bruto dos países (PIB);

· Mencionaram que os programas governamentais que fomentam o crescimento econômico geram um ambiente seguro;

· Afirmaram que a desigualdade gera discórdias;

· Informaram que a pobreza não é o único fator social, pois também o são a contaminação e, de forma geral, a situação do meio ambiente, os efeitos da mudança do clima, e os problemas na produção agrícola e industrial, entre outros;

· Sugeriram que, em matéria de desenvolvimento e segurança, também sejam escutadas as opiniões, experiências e práticas de outras organizações internacionais, como, entre outras, o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional; e

· Esclareceram que se deve reconhecer que a pobreza extrema é uma causa de fragilização do tecido social; que a pobreza não significa por si só criminalidade; e que se faz necessário enfrentar as causas que são a pobreza, o desemprego e outras.

Ao concluir a consideração do tema, a Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, Senhora Sherry Tross, informou que era necessário atualizar o estudo que havia sido publicado há alguns anos sobre a relação entre segurança e desenvolvimento.

Por fim, o Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, reiterou a necessidade de considerar o tema da segurança a partir da perspectiva da prevenção, bem como a importância de fortalecer a coordenação nos governos, a fim de evitar a repetição de esforços, e o mesmo tipo de coordenação também deve ocorrer nas diferentes esferas da OEA. Referiu-se à preocupação com o uso de empresas de segurança pública para atender a obrigações do Estado. Recordou aos presentes que a segurança é a preocupação número um dos habitantes do Hemisfério.

4. Acompanhamento da implementação da resolução AG/RES. 2862 (XLIV-O/14), “Américas: zona de paz, cooperação e solução pacífica de controvérsias” 

· Conforme mandato da Assembleia Geral, considerar o tema de zonas de paz e cooperação na região, o qual contribuirá para consolidar as medidas de fortalecimento da confiança nos distintos aspectos de defesa e segurança [parágrafo resolutivo 8( da AG/RES. 2862 (XLIV-O/14)].  
A fim de dar início à consideração do tema, a Delegação do Equador procedeu à leitura de sua apresentação, constante no documento CP/CSH-1611/14.

Por sua vez, o Presidente da CSH recordou à sala que a Delegação do Equador havia sido a promotora do referido tema no âmbito do Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral.


No devido momento, as delegações reiteraram o desejo de que todo o Hemisfério venha a ser declarado como zona de paz, cooperação e solução pacífica de controvérsias; sugeriram que o tema seja incorporado, em 2015, à resolução omnibus; mencionaram o Tratado de Segurança Democrática da América Central e a Declaração dos três Presidentes que compartilham o Golfo de Fonseca (El Salvador, Nicarágua e Honduras). Recordaram que, há 50 anos, a região da América Latina e do Caribe foi a primeira zona a ser proclamada livre de armas nucleares.

5. Outros assuntos

Não havendo outros assuntos a considerar, o Presidente deu por encerrada a reunião.
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